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01. AMBIENTAÇÃO 
C. A liturgia deste domingo revela-nos que é no 
amor e para o amor que Cristo resgatou-nos do 
poder da morte. Somente quando vivemos na 
dinâmica do amor é que podemos ver, conhecer 
e acolher o Espírito da verdade. O “mundo”, que 
não acolheu Jesus como expressão do amor 
do Pai, não acolhe o Espírito da verdade e se 
confunde em meio às mentiras e trapaças que 
geram morte. 

02. CANTO INICIAL (100º Enc.)

R.: Cristo ressuscitou, Eterno Clarão, Vivente entre 
nós! (bis)
1. Na sua dor os homens encontraram, uma pura 
semente de alegria, segredo da vida e da esperan-
ça: O Senhor ressuscitou!
2. Os que choravam enxugarão o pranto, brilhará 
novo Sol nos corações, pode o homem cantar o 
seu triunfo: o Senhor ressuscitou!
3. Os que nos duros campos trabalharam voltarão 
entre vozes de alegria, erguendo ao alto os frutos 
da colheita: o Senhor ressuscitou!
4. Já ninguém viverá sem luz da fé, já ninguém 
morrerá sem esperança; o que crê em Jesus ven-
ceu a morte: o Senhor ressuscitou!
5. Eternamente louvemos a Deus Pai e cantemos 
a glória de seu Filho com o Espírito Santo que nos 
ama: o Senhor ressuscitou!

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-nos neces-
sitados da misericórdia do Pai. (Pausa)

05. CANTO PENITENCIAL                   (86º Enc.)
1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Ten-
de piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. 

08. REFRÃO ORANTE
R. Permanecei em meu amor. Permanecei em 
mim. Permanecei em meu amor. Permanecei 
em mim.

I LEITURA - At 8,5-8.14-17

09. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS
Naqueles dias, 5Filipe desceu a uma cidade da 
Samaria e anunciou-lhes o Cristo. 6As multi-
dões seguiam com atenção as coisas que Filipe 
dizia. E todos unânimes o escutavam, pois viam 
os milagres que ele fazia. 7De muitos posses-
sos saíam os espíritos maus, dando grandes 
gritos. Numerosos paralíticos e aleijados 
também foram curados. 8Era grande a alegria 

Tende piedade de nós, Senhor! Tende piedade 
de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém. 

6. GLÓRIA (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: Nós vos louvamos, vos 
bendizemos, Vos adoramos, vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica.
Vós, que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai, na glória de Deus Pai.
Amém! Amém!

07. OREMOS
P. Deus todo-poderoso, dai-nos celebrar com 
fervor estes dias de júbilo em honra do Cristo 
ressuscitado, para que nossa vida corresponda 
sempre aos mistérios que recordamos.  Por 
N.S.J.C..



naquela cidade. 14Os apóstolos, que estavam 
em Jerusalém, souberam que a Samaria aco-
lhera a Palavra de Deus, e enviaram lá Pedro e 
João. 15Chegando ali, oraram pelos habitantes 
da Samaria, para que recebessem o Espírito 
Santo. 16Porque o Espírito ainda não viera so-
bre nenhum deles; apenas tinham recebido o 
batismo em nome do Senhor Jesus. 17Pedro e 
João impuseram-lhes as mãos, e eles rece-
beram o Espírito Santo. PALAVRA DO SENHOR.

10. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 66(65)
(Melodia: “Glorifica” 98º enc.)

R. Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai 
salmos a seu nome glorioso!
1.  Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai 
salmos a seu nome glorioso, dai a Deus a mais 
sublime louvação! Dizei a Deus: “Como são gran-
des vossas obras!
2. Toda a terra vos adore com respeito e pro-
clame o louvor de vosso nome!” Vinde ver todas 
as obras do Senhor: seus prodígios estupendos 
entre os homens!
3. O mar ele mudou em terra firme, e passaram 
pelo rio a pé enxuto. Exultemos de alegria no 
Senhor! Ele domina para sempre com poder!
4. Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: 
vou contar-vos todo bem que ele me fez! Bendito 
seja o Senhor Deus que me escutou, não rejeitou 
minha oração e meu clamor, nem afastou longe 
de mim o seu amor!

II LEITURA - 1Pd 3,15-18

11. LEITURA  DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PEDRO 
- Caríssimos: 15Santificai em vossos corações o 
Senhor Jesus Cristo, e estai sempre prontos a 
dar razão da vossa esperança a todo aquele que 
vo-la pedir. 16Fazei-o, porém, com mansidão e 
respeito e com boa consciência. Então, se em 
alguma coisa fordes difamados, ficarão com 
vergonha aqueles que ultrajam o vosso bom 
procedimento em Cristo. 17Pois será melhor 
sofrer praticando o bem, se esta for a vontade 
de Deus, do que praticando o mal. 18Com efei-
to, também Cristo morreu, uma vez por todas, 
por causa dos pecados, o justo, pelos injustos, 
a fim de nos conduzir a Deus. Sofreu a mor-
te, na sua existência humana, mas recebeu 
nova vida pelo Espírito. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Jo 14,15-21

12.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (93º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
1. Quem me ama realmente guardará minha 
palavra, e meu Pai o amará,e à ele nós viremos
 
13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO - Naquele tempo, disse 
Jesus a seus discípulos: 15“Se me amais, guar-

dareis os meus mandamentos, 16e eu rogarei 
ao Pai, e ele vos dará um outro Defensor, para 
que permaneça sempre convosco: 17o Espírito 
da Verdade, que o mundo não é capaz de re-
ceber, porque não o vê nem o conhece. Vós o 
conheceis, porque ele permanece junto de vós e 
estará dentro de vós. 18Não vos deixarei órfãos. 
Eu virei a vós. 19Pouco tempo ainda, e o mundo 
não mais me verá, mas vós me vereis, porque 
eu vivo e vós vivereis. 20Naquele dia sabereis 
que eu estou no meu Pai e vós em mim e eu em 
vós. 21Quem acolheu os meus mandamentos e 
os observa, esse me ama. Ora, quem me ama, 
será amado por meu Pai, e eu o amarei e me 
manifestarei a ele”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

14. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

15. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Irmãs e irmãos, cheios de confiança rezemos:

R. Mandai, Senhor, o vosso Espírito. 
1. Pelos nossos pastores, para que possam go-
vernar com sabedoria o rebanho que lhes foi 
confiado, rezemos ao Senhor...
2. Pelos que foram batizados nesta páscoa e 
pelos que vão ser confirmados nestes dias,  re-
zemos ao Senhor...      
3. Pelos que abrem o coração ao dom do Espí-
rito e por cada pessoa necessitada, rezemos ao 
Senhor... 
4. Pelas mães e seus filhos, que se sustentem no 
amor de Deus pela intercessão de Nossa Senho-
ra de Lourdes, rezemos ao Senhor...

(Outras intenções da comunidade)
P. Aceitai as preces de nós vossos filhos ó Pai, 
por Cristo, nosso Senhor.

LITURGIA EUCARÍSTICA
16. CANTO DAS OFERENDAS (86º Encontro)
R. As nossas ofertas de vinho e de pão celebram 
a glória da ressurreição, a glória da ressurrei-
ção. 
1. O grão que morrera no seio do chão, renasce 
no trigo, tornando-se pão. A uva amassada, pi-
sada, moída, ressurge no vinho, sustento da vida. 
2. O pão e o vinho são hoje memória do novo 
Cordeiro, na sua vitória. Sinais da aliança da 
terra e dos céus, no Corpo e no Sangue do Filho 
de Deus. 
3. Ao Pai ofertamos também nossa vida, o chão 
que pisamos, a relva florida. Os frutos da terra, 
por nós cultivados, se tornem o corpo do res-
suscitado.
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17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Subam até vós, ó Deus, as nossas preces com 
estas oferendas para o sacrifício, a fim de que, purifi-
cados por vossa bondade, correspondamos cada vez 
melhor aos sacramentos do vosso amor. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

18. PREFÁCIO                                       (MR p. 425)
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
mas sobretudo neste tempo solene em que Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado. Pela oblação  de seu cor-
po, pregado na cruz, levou à plenitude os sacrifícios 
antigos. Confiante, entregou em vossas mãos seu 
espírito, cumprindo inteiramente vossa santa vonta-
de, revelando-se, ao mesmo tempo, sacerdote, altar 
e cordeiro. Por esta razão, transbordamos de alegria 
pascal, e celebramos, vossa glória, cantando (dizen-
do)  a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II                 (MR. 478)

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclama-
mos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da morte e ressurrei-
ção do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão 
da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, participando do Corpo 
e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo. 

T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz pre-
sente pelo mundo inteiro: que ela cresça na caridade, 
com o Papa Francisco, com o nosso Bispo Carlos 
José e todos os ministros do vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos (outros) nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da ressurreição 
e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, mãe de Deus, São José seu esposo, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO

20. T. Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz”. 
Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e 
a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.
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RITOS FINAIS

P. Aquele que, por sua morte, vos deu a eterna 
liberdade, vos conceda, por sua graça, a herança 
eterna. T. Amém.
P. E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressus-
citastes no batismo. T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo. T. Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe!
T. Graças a Deus!

  25. CANTO FINAL 
1. Por sua morte a morte viu o fim, do sangue 
derramado a vida renasceu. Seu pé ferido 
nova estrada abriu e, neste Homem, o ho-
mem enfim se descobriu.
R. Meu coração me diz: o amor me amou e 
se entregou por mim, Jesus Ressuscitou! 
Passou a escuridão, o Sol nasceu, a vida 
triunfou, Jesus Ressuscitou!
2. Jesus me amou e se entregou por mim, os 
homens todos podem o mesmo repetir. Não 
temeremos mais a morte e a dor, o coração 
humano em Cristo descansou.

TEXTOS BÍBLICOS: Seg: At 16,11-15; Sl 149; Jo 15,26-
16,4a; Terç:  At 16,22-34; Sl 137 (138); Jo 16,5-11; Quar: 
At 17,15.22-18,1; Sl 148; Jo 16,12-15; Quin: At 18,1-8; Sl 97 
(98); Jo 16,16-20; Sext: At 18,9-18; Sl 46 (47); Jo 16, 20-
23a; Sáb:  At 18,23-28; Sl 46(47),2-3.8-9; Jo 16,23b-28.

21. CANTO DE COMUNHÃO  I                  
1. Na comunhão recebemos, Teu corpo e sangue 
Senhor e tua vida divina,/ Dons do teu grande amor/ 
São nossa força na luta,/ Fazem vencer todo mal/ E 
nos conduzem ao Pai,/ Glória ao Deus imortal. 
Ref.: Senhor Jesus, Senhor Jesus Deus vivo e ven-
cedor. (Bis) 
2. Entre as angústias da vida,/ Não cairemos jamais/ 
Pois tua força nos leva/ A confiar sempre mais/ Na 
comunhão nos deixaste/ Força e motivo de amar/ 
Todo o caminho da vida/ Nos traga sempre ao altar. 
3. Ao comungar caminhamos/ Para o altar com 
o irmão/ O teu amor nos atrai,/ Centro da nossa 
união/ Em cada esforço que pedes,/ Vamos sentir 
tua mão/ Vamos sentir que nos dás/ Força de 
ressurreição. 

22. CANTO DE COMUNHÃO II (100º enc.)
R.: Pastor que me conduz, que me leva a descansar. 
És tu o meu Senhor, por isso nada me faltará.
1. Não me falta água pura, não me falta a tolerância. 
Tu me guias em teus caminhos, não me perco em 
desatinos, eu confio no teu amor.
2. Não me faltam o pão e o vinho, não me falta a 
paciência. Tu estás sempre comigo, eu me amparo 
em teu abrigo e transmito o teu amor.
3. Não me falta felicidade, nunca falta em mim cle-
mência. Com tua casa eu me fascino, nela ganho o 
teu carinho,  retribuo com muito amor.

23. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Deus eterno e todo-poderoso, que, pela ressur-
reição de Cristo, nos renovais para a vida eterna, fa-
zei frutificar em nós o sacramento pascal, e infundi 
em nossos corações a força desse alimento salutar. 
Por Cristo, nosso Senhor.

24. BÊNÇÃO SOLENE                          (MR. 523)
P. Deus, que pela ressurreição do seu Filho único 
vos deu a graça da redenção e vos adotou como 
filhos e filhas, vos conceda a alegria de sua bên-
ção. T. Amém.


